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a boca
- t'Não é depois de velho que

eu vou mudar". A afirmação fo'i
feita esta .semana peLo víztuafcan
didàto à Prefeito pelo PMDB, in=
dústrial Wittich Freitag, aos jor:
nalistas integrantes, do clube dos
Repórteres, reunidos no Anthuruin
Pai:'que Hotel.

Ao fazer esta afirrraçãó. Frei
tag referia-se do fato de que �
concordava com a sublegenda e nun

ca iria concordar. Mas, a decla�
.rac âo serve, também, para a for
mação de um perfil do homem que
se. propõe, ao abrigo da legenda
peemedebista, administrar Join�
ville.

O Sr. Freitag sempre foi con
siderádo um homem irrascícel aõ
ponto de um colabOrador seu - quan-

.
do diretor da Cônsul - afirmar que
ffnem a escova conhece direito�os
dentes deles". Hoje ele ri com

freqUência, dialoga com todos os

que o procuram. Vestiu os trajes
.

do .típico candidato, ab:>rdável em

época .de , campanhas e inatmgJ.t de­
pois do pleito�

.

O candidato do PMDB é sem

dúvida um homem desconcertante.A
firmou que não aceita sublegendã
sob hipótese alguma. Prefere não

E AS MORDOMIAS CONTINUAM

Na semana passada levanta­
mos algu�as mordomias em moda e

criadas na gestão do Sr •. Luiz Hen

_ rique, como por. exemplo . daquela
Sec�etiria de Educação qUe o veí
culo oficIal sempre a busca em
casa para ir trabalhar SOOm mais
adiante e ao final do expediente
a leva novamente para o seu lar •.

As nossas denúncias encon­

traram eco e já sabemos que ou­

tros secretários municipais já
estão colocando suas'barbas ou

'bigodes <;ie molho, como é o caso

daquele Secretário que volta e
I meia manda a Brasília de sua Se­
cretaria lÉwá-lo' 'lá para as ban­
das do final da rua Otto.Boehm.

Onde o Povo Governa-sabe-se
de tudo...

.

PÀPO SfRIO

Esteve aqui na/redação .do·
"H", um amigo da g�nte, que dis­
'se' que não sabia' o que é MJRooMIA
di�se bem, não.sabia. Então o ca
ra teve dando umas bandas lé pe='
10 Distrito Federal, part-icipou
'd� coquetéis" e aquele� lances
todos.

.

Voltou aqui prá city de bo­
'beira, e pra resumir o papo· ele
disse:

concorrer, Isto na esfera munici signatário' de uma lista em�'favor
paL, Entretanto., ao. racionar

.

�o= da candidatura de Jorge BorUhau.
bre a situação do partido _à ní- sen ao Governo, de Santa Catarina
vel de Estado, afirmou ser favo,;..' 'Comenta-se nos Bastidores que
rável a, candidatura de 'pedro Ivq "Freitag esperava- ser éonvidado
ao Governo numa sub legenda .

com para v ice ou,' pe lo meno s ,
. para

Jaison. Dois pesos e duas medi- uma Secretaria' de Estado.
das." O esquecimento de seu ,nome

.

Uma das atitudes do Freitag '0 teria revoltado à p.onto de ins
mais condenadas nos círculos po- talar-se no PMDB. Dono de vastã
lítidos, foi renunciar a Presi- fortuna Frei tag foi 'aceito 'sem llIJi
dência da Arerià , \\�m cima das e'- tas reservas pelas lideranças dõ
leições e passar a trabalhar p!:!.. pazt í.do - profundamente abalado
ra Pedro Ivo Campos. Na época -peLa dissidência de muitos dos
Freitag mandou reunir todos os grandes nomes d� ant�go MnB.
chefes de secções da Cônsul e de
terminou que fosse feita campa=
nha para o candidato do MDB.

Não existem dados para de­
terminar em quanto esta atitude
ajudou Pedro Ivo na escalada pa­
ra o poder, mas certamente pode­
se deprender até onde pode levar
o e.gocentrismo de um homem. :t:! ca
paz de tripudiar sobre o senti=

.

mento de companheir·ismo ou rene­

gerar um partido, tão sacente por
não conseguir fazer valer sua Von
tade. /

-

Depois de ter contrinuido
p�ra a Arena ser derrotada em

JOinville, Freit�g ainda tent6u
remediar uma vez. Foi o primeiro

- Olha! em coquetel d� mi­
nistro, caviar, nem cachorro a­

ceita •••.

Freitag esperava ser can�
dato à Prefeito, tendo Pedro �
como oompanheiro concorrendo ai

Governo do Estâdo. Assim, na es

teira de Pedro ele cheqaría - ,ta
vez - facilmen-te ao poder. pedrl
,Ivo foi derrotado na convenci
prévia e ele não gostou da vitó'
ria de Jaison. Na entr�vista ao!

jornalistas não conseguiu esco

der isto: O desgosto�
.

Parece, mesmo , muito difí·
çil, mudar depois de velho. Umhl
mem é caracterizado por seus há
bitos. E, os hábitos políticos di
Sr. Fre itag não depõem, de modl
algum, em seu favor.

,_ ...111.1"
...........,

RÁDio. FLORESTA NEGRA

SABADO

06 :00 .. _. 'Música Nac·iànal·
07:00 MÚSical Variàdo.

OrqUestradó e canta�o
12:00 Almoço Classe A c/

.

. Múslcas suaves
14: ÕO - Musica.l Variado
22:00 _·Só Brasil
23:00 --Embalo jovem '/

01 : 00 -. Musi..eal Variado
'

Músicas nacionais e internacionãis
Até às 8 horas·da manhã.

Musical.Alemão
-.Especial·Nacional
Musicais Folclóricas. Latino_�ericaria

-'AliDoço ciasse A
Músicas suave.p/ Almoço

,14:00 ... Musical Variado
"22:00. �',Só Bràsil.'
23:00 -'Embalo Jovem
'O 1: 00 :...: Musical na Madrucj�ç1a até às 6 .horaS,

.

,--------------------------�---------------------_"

DOMINGO

08:00
10:00
11:00
12-:00

(.

,�e'"\etO
tt,e)o

...

"--.
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"estatal escola 'irena;', nã�' &;ve
,rá atrair em muí.to . a at.ençâo dõ
públi�o que vai participar desta
festa um Po.uco fora de tempo�Car
naval em'Novembro?..

-

-:

� o PMDB e PDS- não e stâo
bem no gosto popular, o PT que já
ornamentou- seus carros .alegóri­
cos, pichando muros e casas .co­

merciais e industriais, vem com

um enredo que deverá'agradar um

pouco os trabalhadores locais. A

presenta como opção, um candida=
to saido de um supermercado,exer
cendo a 'profissão de carpintei=
roo Não há desmérito! Afinal, JO
sé, pai de Jesus'Cristo, foi um
exímio carpinteiro, que passado s

Depois do carnaval verdadeiro, o
- 1.982 ainda é relembrado dia a­

de fevereiro, o brasileiro prepa pós dia. Como uma escola que sai
ra-se para dois outros carnavaí.s.. peLa primeira vez, o PT pre+ende
O da Copa do -Mundo,. em Junho e o 'surpreende,r os eleitores, a exem

carnaval político que encerra-se, plo da Escola Fúria Tricolor, em
no dia 15 de novembro, oficial- 1.981.
mente. Os blo.cos formados pelos O PTB ressurge depois de uma

políticos Loca í.s , já começam afi' cassa/cão.' Com novas lideranças e
.

nar os papo s ,' a reaver a rever põ
-

'um contingente "inexperiente" em
sições, visando uní.carrente o "bem eleições" o PTB usando apenas Q'
estar do povo sofrido, principal' nome dé sua escola velha do pas­
mente o que ganha salário

_

míni= sado, vem com um enredo um pouco
rno

"

r « As alas das -intenções' são superado, mais' que sempre açrada
muitas; porém, nem todas cont.ém pr inc ipalmente os votantes. Na de
o item or í.qLnaLí.dade , o quê dei- fe sa do PTB na luta para conqu.í.â

,
xa o 'sambista eleitor um

. 'pouco ta da Pze feLt.u.ra , 0- partido lan=
confuso. . ça Aderbal Tavares Lopes ,que num'

.Em Joinville, c idade que. não .pa s sado não mui to distante, ros­

tem mu í.t.as tradições .com a' festa trou-se exímio "Lutiador e com . os
de Rei Momo, já éomeça vibrar com ingredientes próprios, derronstrou
seus foliões e carnavalescos po- como se ganha, derrubando o pode
líticos'. Enquarrt.o o -bloco do PDS zí.o da máquina. Se valer a tradI.
não define o seu samba enredo, ção do PTB', este ano o PMDB, PT.�
composto por doí.s políticos não PDS, PT terão uma luta acirrada.
muito afinado, Dr. Bender e' Lula; '�O PDT que enfrenta o público, pe-"
o PMDB vai mesmo apresentar um la primeira vez, ainda não mos­

samba já superado, dirigido por trou a imprensa o seu samba enre

um empresário de, nome' Withich do. Mas as especulações indicam,
Fieitag. Velho capitão de- indus- que' deverá ser defendido por uma
t.r La e ex-político integrante da'

'

mulher .••

, ..,

Depais ,.na ,[arnaual

aI blaEDI na rua

Federàção de Ginástica

. rompe com, a CME
ra outros municípios algumas co�
petições, algumas até de nível, ��
cional como o Campeonato B.ras�­
leiro Infanto�Juvenil Inter-Clu-.
bes, a ser efetivado em são Bento

do Sul.
'

.

A saída de Carlos Luiz Weber da
Comissão Municipal de Esporte con

. tinua- pr-cporc í.onando bons l.�nces
envolvendo federação e CME.Na úl
tima semana ,para prejuízo do-es=
porte amador "oficial", Weber por
uma-série de razões critica a CME

pela faLta de apoio. Em nota dis
tribuida à imprensa, diz que "nãõ
entendo como a CME não dá o seu

apoio a FCGí baseada no estatuto

que é de coordenar, incentivar'e
apoiar todas as atividades des­

portivas da cidade".
:'

.

Pior para- CME, pior para o

esporte amador e.. pior a í.nda para
Joinville porque-em reunião- reali...;
zada a FCG'decidiu transferir p�

Enquanto estas sequelas não
forem restauradas, o esporte ama
dor j'oinvil-ense por certo - irá ca
pengar por �ais alguns anos, per
mitindo que a cidade blumenauen=
se,despontem à frente dos JASC.

Acreditamos que devem haver
um bom senso entre 'a FCG e' CME,
para que Joinville não'_sinta-se
prejudicada por causa do eg.oísmo
e o-personalismo de cartolas.

JORNAL
'HORA' H

Rapidiohas...
*** Na gozaçã<D>üm papo dos blacks
locais: e-m 88' '/vamos reivindi ....

-

car o Ano Inte-rnacional do Ne-

gro. (

*** Eles já foram chutados do
Sindicato dos Químicos pelo Ary
Schubert, de Adolar Schulz fa-
·làndo do entráve do Sindicato
do Comércio _contrá o dos E!lfer
meiros. '

* * * A preocupação do PDS ..� que "

PQdei� faltar peixe em alguma
oportunidade, por ocasião do pro
grama Olha o Peixe. A oposiçãõ
�está de olho deste tamànho.­
*** No segundo semestre de,82,
o 'reajuste do BNH deverá ser

inferior a 70%. Nada como es­

tar.próximo das eleições •

. *** Museu de Arte de Joinville
com inscr1çoes �berta �ara a

2q. Jovem Arte -Sul América/Bra­
sil Sul.
*** Decisão do TCU: diretores
de empresas estatais nao tem di
reito a 139 salário.
*** De um empresário na area

comercial: "todo ano, deveria
ter uma Copa do Mundo". Feliz

peLe sucesso da canpanha pi:é-c�
pa. .

*** Não deu outra, .Lourival Pi
seta e Tarcísib Tomazzoni ten=
taram tumultuar a assembléia dos
empregados no,comérci�.
*** Moradores do Conjunto Habi
taciqnal Monsenhor Scarzelo;
vão promove'r uma reunião com o

prefeito Violantinq Rodrigués:
Assuntos, i-Iuminação.e lazer.
*** ,Não se assustem se um par­
tido-de oposição, fizer o

.

mes

mo que o PDT. Tent'ar 'beneficiar
as eleições municipais �_PMDB
aqui em Joinville. Sinal - dos
tempos.
*** A próxima reun1ão da As­

sociação' dos Dirigentes dos Jor

n�is do Interior - Adjori/ SC;
poderá ser em Joinville.
*** Contente com o 'sucesso do
Festival dê Prêmios, ,o JEC vol
tará com fo�rça total nesta área-:-

DIRETOR:
ADERBAL TAVA.RES. LOPES'

EDITOR :

AIRES ZACARIAS DA ROSA
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ENDEREÇO: AV. BEIRA RIb, 925
SALA 09-- FONE: 33.;..562J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



!
"'" II'ljiJ I WJ1 IT\.

�:

o "b.m" 'da' Música' Sertaneja
Depois da febre das discotecas,o
povão já está mesmo afi-ro de cur

tir um sonzinho mais nosso, coi=
s a mais brasileira. Porque não um
som rural? Foi a idéia dos 'homens
ligados ao mundo do disco. E, do
pensamento' partiram a ação.Em ní
vel nacional, a coisa pegou mes=
mo com Milionário e José Rico,
depois da gravação Pela' EstraQ.a
da Vida, espécie de hino dós ser

tane:fos. Posteriormente, foi tranS-
formado em filme, com um enorme
fluxo de pessoas' aos cinemas bra
sileiros.:

-,

Todo mod í.smo pega. Joinville
não poderia ficar de fora. Júlio
e Júnio lançara� a bossa e,o que
se viu, foram os clubes freqffen­
��mente lotados aúferindo grande
lucros a esta dupla, que já come

mora.o seu quarto disco, todos
com muito sucesso. As lojas de dis
cos aproveitando o "boom" fazem
"das tripas o coração" ,para a­

trair a freqffência. do público.Em
muitas vezes pessoas humildes, que,
gostam das coisas simples de gen
te nossa. Os intelectuais, insis
tem em dizer que não curtem -du=
pIa sertaneja.'

.

Influência americanista

O que "connr í.bu í,u também para. a fe
bre do sertão brasileiro, foi as

músicas t'country musict' amer icana,
que diferencia apenas das letras,
cantadas em inglês. Mas, as du-

\ p Las que despontam no cenário bra .'

s í.Le í.zo , são tpdas dotadas de boa.
afinação, bons' musLcos e letras
que falam da 'muLher amada, que f'u
giu com o amante no fuscão pre=
to, deixando triste o marido' e

filhos.

A Força dá '

TV e rádio

Fugindo um pouco_das tradi-.
ções televisivas musicais, asee_
missoras de TV estão -também con­

tribuindo para que o aucesso do
som sertanejo seja a coque Luche v
não só' dos coroas, como da juven
tude, que já começa amarrar-se
nestas jogadas. A Globo, através
do Som Brasil apreséntado pelo
RoLando BoLdrLn , desponta na fren
te; .seguida de perto pela Bande"I
rantes com seu Canta Sertão, teri
do a frente a loiríssima Nalva

.

Aguiar, que mudou de estilo. mu'si!:,
cal •. Em pr-odução catarinense, dois
programas conquistam boa fatia
do Ibope. senão ve j'ámó,s : -r

O povo comparece a estes eventos.
Com tempo nublado e com a aproxi

. maçâodos festejos .d a semana san=
ta � mais de !Ril pessóas est.íveram

do evento.
Na oportunidade apresentá­

raro-se Valdom.iro e Vitorino;' Jo­
nir'e Jandir; Jairo, Jackson e

Pedrinho; Jair e Valdeci; Herói
e HeróI; Júlio e Julinho.e João
Luis; Luar e Sertãozinho; Lízio
e Le2io; Floresta e Florival;Mau
rício e Marcelo; José e Josiel ;­
Carteiro e Sestrem. Depois da can

toria o corpo de jurado formadõ
pela dupla Delson e Dézinho, o

jornalista Aires Zacarias e ain­
da Dalmi�, da-dupla Dalmif e Dal
mar " optaram pelas três me Lho-"
res duplas como serido a ! .. melhor
Herói e Heroí; na segunda coloca
cão a de Barra Velha,' Lízio eLe,
zio e em terceiro, José e Josiel:­
.A melhor dupla da noite, sendo 6

_

pinião da crítica 'especialízadã
vem surpreendendo a todos.' são­
dois rapazes jovens, com' idade
não superior a 17 anos. "Pôxa,co
mo esses dois cabelúdos cantam
bem", dizi� um fi da dupla vito­
riosa, pue é do Bairro Costa e

Silva.
i Ontem a noite foi a'vez do
Bar da Jucé lia, na Rua Bé LqLca
n9 207 promoveu -:a-- noitada com mrí,
-to suoe.s so ,

Festival da Record

O festival de 'Música Sertaneja
1 da Rádio Record, que é promovido
anualmente, com ampla -repercussâo
nacional, este anp terá a prese�
ça de uma dupla'joinvilense. Ela
foi e scoLh í.da a melhor' na edição
catarinense, promovida recente­
mente na cidade de Blumenau.

. No dia 26' de Junho, lá ,'. .vem

são Paulo, �Delson e Dezinho esta
rão representando -Santa Catarina
diante de uma platéia fornada.por
milhões de br�sileiros, já que o

programa é transmitido ao vivo,
para todo o Brasil.

.

.

"
.

. urit2t hoa iniciativa

A Caravana da Alegr.ia uma brilhan
te iniciativa da dupla Jhone &

Joseph está atraindo atenção da­
queles que não possuem muitos r�·
cursos fLnance iros, bem como a,-"

queles·que não tendo, outra!? '�p­
ções de 'lazer, divertem-se' a va

ler com estas duplas caipiras" for
mada por qente simples, qente que
ra e Portãozinho, é apresentado
aos domingos pela manhã, no horá
-r í,o das 10 horas; ao cóntrariõ
do Show da Viola, de Antônio Ro­
sa, da EI�oradó de Criciúma, sem

pre às 16 horas de sábado.
-

Se, a t.eLev í.aâo quer urna fa'
. tia deste bolo que cresce" o rá=

d í,o é que dedica maror parte de
-suas programações a'este tipo de
som brasileiro. Aqui mesmo, com

excessão das FM e Rádio Colon, a

Difusora e Cultura dando bons es

pa�os. A festa �omeçà pela manhã
com Jota Montês, da Cultura, no

horário das 5 às 7 da matina com

muito sonzinho. Neste programa,a
'partir das 6 horas, muda um pou­
co' o estilo, "já que as músicas
são urbanas'e não sertanejas" co

mo apregoa David Gon�alves,um e�
tudiosp da matéria. No mesmo,ho­

rário, dás 5 às 7, a Difusbra.p�
ga uma fat,ia com os apresentado­
res Mario Hfitll e 'o. popuLa.r Man­

duca. A parte da tarde prossegue
com o comando, de Mario das' 17 às
19 horas; posteriormente a noite
às 20:30 horas ati ãs 22 horas,
divide o espaço com Aristo,o san

foneiro que canta.

CARAVANA-nA 'ALEGRIA

Sem apoio oficial, mas com muito
entusiasmo e dedicação, a dupla

·_de "caipiras" Jhone e .Joseph es­

tão promovendo semanalmen�e � C�
ravana da Alegria. Este trabalho
consiste na apresentação de mui­
tas duplas, em bairros da ciàade
qUe são julgados' por comissão de
jurados. Na última quinta-feira,
(15) o·local da apresentaçã� foi
o Bar,Michereff, nas ;pr0xi�ida�
des da Recreativa Raimann na Rua·

r I' ,

Monsenhor Gercino. I , O p:>vo
gosta das �simp.les coisas da ter­
ra. Sem puxasaquismo de polfti�
cos,.,a Caravana da. Alegria que é
comandada semanalmente por Jhone
& Joseph, além de contar com a

participação de José Leocádio, a

que Le- juiz de futebol da Liga jõ
invilense de Futebol. O trabalhõ
sério que deve ser olhado com res
'peito pelàs pessoas que se dizen
do intelectuais, pouco fa.zem pe=
la nossa cultura.

Para citar um exemplo, a du
'pIa Carteiro & Sestrem, é sempre
a sensação da noite. Sem saberem
tocar bem violão de sete cordas,
desafinados e brincalhões, Car­
teiro & Sestrefu apesar da "ruin­
dade" divertem milhares de pes­
soas com d seu sucesso a 'Pilha
'da Maricota. O povo gosta., o po­
vo ri descontraído, �or isso par
ticipa.

.-

Sem dúvida alguma, urna tre­
menda festa ao povo simples dos
bairros •

[Aires Zacarias]
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Eu sou o teu problema,
não fa l.e de mais, problemas, nâo ,

F.squecer, a gent� nunca esquece,
resolve logo essa situação! ,

/

A cede, a -fome, vão aumentando
e o meu dinheiro não chega, ríãol
Minhas crianças já vão pra ,escola,
mas de,que jeito aprenderão?

Tua barriga esta semp�e_che���
arrotando alcatra, arroz, fe í.jáo ,

_
,Eu compro osso" pra fazer sopa!
com bastante água pra fazer pí.rãot

Marcou na praça, o jaca�é abraça,
não acredito mais, nesse cara nâo;
Só conta estória, e nâo. resolve nada
Diz que é do POVO" e tem coraçâot

,
"

. .

PASSA TEMPO

"'l'IM'm ®
JOGO DE, PALAVRAS

"Salário mínimo aumentou mais de
30%"
"Prestação do BNH\ tem aurilénto\me.
no de 70%"

DE QUE ME VALE SER FILHO DA SANTA,
MELHOR SERIA SER FILHO DA OUTRA.
OUTRA REALIDADE MENOS MORTA,
TANTA MENTIFA TANTA FORÇA BRUTA

AFASTA DE �IM ESSE CAL ••• E

(C. Buarque)

prá quem nunca pintou alí 'no
cirquinho (Câmara de V�r�a9.ores
de JOinviile), não, sabe Q;gue é
PASSA TEMPO. Porém, até PM>SA '!'EM
PO tem limite, o quando é demais
enche o saco.' Alguns vereadores
levaram 55 minutos discutindO" uma

indicação _de ense í.bramen+o de aL
gumas ruas, fazendo� guerrinhas po:-

Lí.t í.queLras Parece que esse pe.§.
soaI não se toca mesmo. Não es­

'tão ,nem aí com o interesse comu­

nitário, não estão nem aí com"o
que verdade.l"r�mént� reI?resentam.
O cirquinho ja est�-d�1x�ndo de

ser cirquinho, esta v1rapdo pa-

lhaçada." .

Assim não dá né, meu •••

�

, FISCALIZAÇ)\O NO AR'lE

, A idé ia da -

crLação de uma se tornada, e quem vem de' longe
comissão fiscalizadora na Feira, 'para prestigiar a feira, Levar um

de Artes e Artesanato, não derxa corte assim derrepente, não é le
de ser urna ótima, com um detalhe, qaL',
muito importante: formáda por A�,
TESÃOS. Houve porém, na minha

,oponião, urna ação um tanto prec_!,
pitada no que se refere a retir�
da dos produtos LndustrLa Ld zado s
Esses produtos vinham sendo ex­

postos na feira há bastante tem-
"

po, sem que qualquer atitude fos
.

\
'

Mas é isso aí Celma, ARTE É
,ARTÉ, .melhorando a qualidade dos
trabalhos, quem vai ganhar é to-
'da essa gente que participa e

faz da Feira de Artes sempre um

grande 'acontecimento.
Estou levando fé .,�. falou?

\

Cobra Norato

-,

Q\lem pintou na última Feira
de Artes, foi o, Alcides Buss,que
não deixou de levar um papo com

a,gente.
Alcides logo estará pintan­

do novamenté na city, pata fazer
o lançamento do seú mais recen�e
livro, COBRA-NOTARO, sua Tese de
Mestrado �a UFSC ••• aguardem!

Numa ·"guE!rrinha partidária" U'�',.
travada na Câmara de Vereadores, , '\ '-\.
sem se preocupar com o 'cheiro,
brincaram até com o cocO do po-
vo. Foi comentado o � das �
obras da rede de esgotos de- JÔ, ,

...

, •• ,
pela CASAN.

É na real urna, obra de gra_!!
de' Lmport.ânc í.a , pois ac:t;"ed�-t;:o- .que­
muito breve o povo deixara de·pa.§.
sar�fome, e conseqüentemente- te­
rá o que ••• , então a atual r�de
será insuficiente para tanto CO-

cO.
�

Eu estou escrevendo COCÔ,
poz.que um amigo aqui da: gente di.§.
se que fica feio escrever me.r •••

em,um jornal. É verdade pô! Qua­
,se .que eu escrevo de novo.

Em homenagem a um, caminhão
que está rodando aqui na cidade,
t�í no "FLA", urna prova de que
sardinha é que não falta " 'nesse

'�MARZÃO. Só não pode ,.deixar ela
cair no chão que quebra .... rniauuu.

o gatinho não gostou.
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Freilag
- �

[riliEa Jaisan e' a,dmile

'o' entrevistado do Clube ' de

Re2órteres de Joinville desta, se

mana, foi o empresário Wittich

Freitag, candidato a prefeito pe
lo PMDB. Criticando Ja�son Bar=,
reto por "não se empenhar na cam

panha e deixando de lado Join=
ville", Freitag falando sobre a

incerteza do' futuro deu a enten­
der que "Pedro Ivo ainda poderá
ser candidato a governador". Ao

ser interrogado de �a possivel
virãda de mesa, o candidato �oi
,PMDB saiu-se bem dizendo � �'nin-'

guém sabe o que acontecerá _ama­
nhã , Me,smo porque a convenção o­

ficial ainda não se realizou".Fa,
lando de seu passado como funda=
dor da Corisul S/A, hoje ' ligada'
a um poderoso grupo multinacio",:
nal e da fundação da Flnbraco ,- EIil

presa Braa í.Le Lr-a de Compressores
disse 'que "nâo 'penso em alçar
vôos mais alto. Pretendo mesmo

continuar minha vida aqui ,em Join
ville. Para terem uma �déiá, re=
cusei Uma proposta de um pode�o­
so grupo paulista, para ocupar
um cargº de diretor geral. Não �
ceitei". Como não aceita a insti

tuição da sublegenda. E foi cla=
ro, "não saio .com sublegenda. Qua,!!
do estava na Arena, tivemos uma

amarga' experiência, quando nos-,

sos três candidatos perderam" .5_e
não sair em sublegenda, afirmou

ESTUDANTE ',EM GREVE DE FOME NO
,

PARANA

f usa da mãquin,a,� n� lamplnha'
que vai apoiar os candidatos in­
dicados.

sa versão da polícia fura em mui
tos pontos. Por exemplo, a e �go
ra não apresentou-se uma únicã

"A ditadura novamente volta testemunha, ou pelo menos alguém.
suas garras, 'contra aqueles que que possa �te::r visto eat.e propala
defendem os interesses do povo, do hasteamento da bandeira comu�
que lutam em defe-sa da p�tria". nista. Está tudo no terreno 'das

A prissão dos estudantes Ma hipóte.ses, das suspeitas,' não e­

noel Barbosa Filho formarido em 'xist� nada de concreto que justi
direito da Universidade ca+ô Lí.ea fique a prisão de Barbosa e An=
do Paraná e Antônio César Praze- dzade-,
res de Andr-ade; Quintanista de En: De aco.rdo.icom a famigerada
genharia Civi,l,da Universidade Fe- Lei de '�Seg'urança Nacional", os

deral 'do, Paraná e -Vice-Presideri': dois poderão ficar presos Lncomu
'te da Casa do Estudante Universi nicáveis, po.r -t.r í.nt.a dias .Em pro
tário ( C. E. U. ,)'i é uma prova in testo contra essa lei monstruosa
conteste do recrudescínento: do re os estudantes Barbosa e Andrade
gime, desesperado diante de sua errt.rar-am em greve de fome, tendo
própria incompetência; e da der» completado, dia 4 de abril ' nove

rota Lmí.nerrce. nas eleições de no, dias de .Lnan.ícão, ,-

vembro. )
,

.

\
-

Paralelo :a ísto os agentes
Estes estudantes são acusa- federais cometeram diversas arb'í,

dos, de no último dia 25,' ter'has, trariedades c.ontra os familiares
teado a bandeira do partido Comu de. Baz'bosa , tendo inclusive Lnva
nista'do Brasil (Pc. do B) napra dido sua residência, ameaçado' in
ça Osório no centro de Curitiba: tegridade física', das pessoas con

A polícia, alega que prendeu os fiscando vários ebjetos; entre ou
estudantes, momentos d�pois .na tras coisas uma reiação dos assi
praça Rui Barbosa, que fica a um nantes do jornal "Tribuna da Lu='

�
quateirão da osório.

co_n_t_u._d_O_,_e_s_.-_'_"_t_a_._o_p_e_r_á_r_i_a_"_.
' <

_

Passado Político

Ads 60 anos, Freitag recordou o

seu passado político quando em,

62 como candidato do P.D.S."obti
ve 10% dos votos na eleição parã
vereador. Na época perdi apenas
para o Nilson Bender". Ao ser iI!.
terrogado se não temia uma nova

'derrota, Frei_tag muito crente no

seu partido disse que "vamos '[e!!,
cef com quem' quer que se j a", _em­
bora temendo um pouco os outros

"partidos -como o',PT, PDT e PTB,
que '''queiram o}l não vão enfraqu�
cer aS oposiçõ��".

Esqueceu,' Joimrill$

Dizep.do optar pelo PMDB, "porque
todos querem um melhor nível de

-vida", o candidato a prefeito de
Joinville não poupou críticas em

relação a Jaison Barreto, candi­
dato' do partido a governador" .'
'Falta interesse do Jaison. Deve

correr todo Estado. Não se ganha
eleições assim, sentado na poltro,
ria do gabinete' ou de casa" ,_ dis­
se Freitag criticando o comport�
mentó do candidato. Há ,mais de
duas semanas espera'a- presença
do "governador" para d�finirmos
'alguns pontos, "mas, 'o homem nao

aparece aqui em Joinville".
Mais adiante, mostrando que

·a situação de Jaison não é boa,
Freitag disse que "ele me

�

ener­

va. ° Espiridião a.qüi. em ,Join­
ville até já alugou uma casa lá
no Itaum. Enquanto isso, 'Jaison
só apareceu três vezes na cidade
durante doí.s anos".

Sem nomes a'vice

Nã,o querendo ,impôr,nomes para vi
-

ce-prefeitura para não ser res­

ponsabilidade por�numa possível
derrota", o candidato ainda ,não
sabe dos problemas 'prioritários
que abalam a" estrutura da oida­
de. Vai empenhar-se profundamen-
1;.e na questão, 'depois de, seu ,n�
me ter passado oficialm�ríte pela
convenção. Não isentoU a Prefei­
tura no assunto relacionando as

péssimas condJções dos 'loteamen­
tos da cidade. �'A culpa é de to­
dos" .'

--�

Uso da máquina
Foi perguntado -ao senhor Freitag,

,-
'

se ele' admiti{i o uso da maquina
, municipal em favor de sua campa­
nha e' foi c.Laro na resposta, "des­
de que não 'haja esbanjamentQ do
dinheiro público, eu aceito. ,Po­
rém, tudo deve vir em benefício
do povo. Tubo/ barro, saibro,vem

-

nelh:>rar o aspecto da c idade" •

Já na Casa do Estudante Uni
versitário, onde mora o estudan=
te Andrade, os agentes Federais
foram barra90s por uma massa de
mais de 200 mo�adores, que exigi
ram um mandado'de busca e apreen
são; como os federais não tinham­
foram obrigados ai irem embora, e

bem depressa diga-se de passagem
pois muitos estudantes já demons
t-rand'o grande Irá, pretendiam dar
uma lição nesses q,esavergonhados
agentes'do regime entregu.ista.
----É necessário que se deixe

bem Claro o real mo t.Lvo da pri­
são desses estudantes, (se os
.me smos hastearam, ou não esta bàn
deira não vem ao caso) é' muitõ
mais complexo e grave do que po�

, 'sa' parecer., _,

F6ram�presos, estão presos;
por que são dois Lutiadozes incan
.sâve í,s contra o regime, dois' de=
fensores do povo e da pátria bra
sileira.

'

CLAUDIO,ROBERTO DA SILVA
CORRESPONDENTE - CURITIBA
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Atualização · clIltural é
Nem sempre os políticos são_coe­
rentes com suas idiias. 'Algun,
meros' aproveitadores.' Witticn
'Preitag, candidato a prefeito pe
lo PMDB' critica '0 -exaqe.rado gas= .

.

to'público, .admí.tLndo que a muni
c í.pa'Lí.dade ado t.e uma' linha empr'e".
sazLa L no trabalho exercido. Ate,'
tudo bem,

"

" 'O"',PMDB, especfálnente' a j"PMDB
critica'Lula e Benderpor repre-'
sentarem o pensamento da' classe
empresarial. Entrementes,. Freü­
tag vendeu a Consul S/A fundou a

Embraco, incrementa .uma loja,
constr6i um pridio na esquina da
são' Joaquim com Nove de Març,C).
Até tudo bem.

O·candidato falou ser 'con-
'tra o'esbânjamento do "dinheiro'
público, mas· adm:itiu o uso'da má
quina mü'nicipal para sua. eleição
"desde que seja: 'em, bene fLc Lo : ao'
povo" � Como' nestes casos, são pou
cos os populares que .s âo benefi-= '

.c Lados , ,o
.

jovem' cand í.dat;o apre
feito fo'i incoerente el1! suas afir

Voltamos hC;;'Vain�n,te' a '; abor- ,se o tal de Códi:go de Obras que mações. <:

dar a tese def'end\t�a;' pei:ó; inte- preve em toda a cidade um afasta ..........._---......;.....-------'....' ....,,------

grantes das hostes, ·PêemÜqebis.tas 'menta de todas as' construçõea da' Sindj.,çalistas em pi d�
.

d -r. •

,.g.,uerra
.

de nossa eí.dade , "'Faça 'o' quê eu. rua e no nu.namo c i.nco metros i o _

,.digo mas não faça' R que eu faço�
.

que estragaria bastante, a . áreá-' Uma situacão vem dividindo a elas
.

,
Como .prova :cabal' do uso dês disponível e a firma seria preju se dos enfermeiros e correrciários

tatática citaremos ó caso' de uma .d
í

cada ,

-

'de Joinville, .que devérá ter si-
construção (ampliação) fei'ta"pe- .z Los desdobr-ament.oe', 'A�sedEF do
la Cia. Jordan· de veícú:1os - em. Poderemos todos verificar no Sindicato" dos �Enferinel.ros funcio ,

suas,' i-nstalac;õe's da rua� Itajai. local que a construção fái feita na junt,amente 'no' p:i:1�d,io. onde es='
",.

Todos 'nós sabemos qtie. a r� sendo a' firma· favorecida e o po- tá .situado o 'SindicatO dos Comer
·ferida. empzeaa, tínha peê.a rua Ita der público mais uma vez �fechou o

í âr í.os , Porém" a. '''intromissão"'
ja� ó seu acesso principal às :ofi

.

os olhos mim total' desrespeito dos enfermeiros; nos aaaunt.os do
c;i.nas., mas com o aument0"'de seu \ aos cumpridores da LeL,

.

Sindicato, <los Comerciários, veio
movimento, a errtrada foi. -t;ransfe Notamos neste caso um qzan-, força� -o presoidente SchuLz , a dar
rida para a rua Abdon Bat-'ista,on de fav.orecimento político po í.s um "ultimatum" a solicitar a sa-
de a área é mais ampla. Bem, res todc;s sabem que a. ;-efe.{ ida empr�. - 19-,

•

no t�rceiro andar, "para mon
tau então uma área vaga que sem sa e -de pxopr í.edede do marido da - tar uma' niblioteca". .

'-<-

díiv í.da alguma: pederia se� apr-o-« ,O:tRET0RA do Hospital M.mieipal são, ' .�., Outro' papo
veitada para amp').iaçãó da

. .: lQ:ja José., Dona Edla-JÓrdan.
.

.

-de venda de automóveis se nao fos
: i.:r Nem mais nem menos. Na verdade, tudo começoU a "com-

plicar'" quando o', Sindicato 'dos
Não é elJlpresáJ:'io? hoje representa c' pensamento de Enfermeir,os atraves de Caetano

uma, pequena rede de loja, que co Rodrigues". o presiden�e, 'admitiuA Juventude, de PMDB quando ian- me ça incrementar-_se cidade. Além Lourival ;,Pisetta,. ex-comerciário
cou o nome de' MirãeÚ Deretti, fez do mais, está construindo "um ri ,para assessor.á-lo. Segundo Schulz'
,algumas ériticas ao sistema e tam d IouLo- préçiio" conforme disse um.', "nada demais" entrétanto, o "Pí-bém ao PDS. Criticpu este páz;ti= asaes'sor de um partido político, setta está tentando tumultuar 'odo por ser representante dos em- bem na Nove. de Harço.\ nosso trabalho, com .tieLe foriemas
presários, já -que "Lula ...e Bender Comentário de Adelibal:' caso engra.çadós". Na nossa :Assembléia,.representam gr\ipos empresariais a 'persi_ptir e�te pano'rama póll-ti el� t,entol.,i" "bagunçar",- mais foi
poderosos?'

.

·co, o PTB .te.ra· amplas éondiçoes "ridicularizado pelos seus cole-
Mas a esta altura do campeo d.e vender êsta di'fícil parada." ,g-as".

.

nato político, cabe uma .ressal= Correndo'por fora, tarilbém o PT,' lj:ntre as crIticas' de Schulz
va: quem ê o candidato peemede- já que Seu candidatq José �chmitz.. ,�st'á � acusação do e�agerado gasbista I "Witt;i.ch. Freitag?" Pelai que representa o pensamento do traba to com telefones, nele dá telefosabemos. até pouco tempo éra o "ca lhado.r, "e trabalha'dor, deve ·vo- nema até para os States e, depois'»Pitão-mór" da rndustrias Consul:;- ,.tar em'_ trç:tbalhador". quem paga Somos nós".

Numa promoção �do .çlube de or:ató-
1�ia e Liçierança de Joinville q­
contecerá .no p�líádo ':à.e"' ·12 de
maio de 19 de"JunhQ', o Cur�o de

Comunicação e At.ua Ldaaç.âo. .CuLt.u-.
ral, cuja fin.alidaª�.é<"qe.se�vol
ver o nível de ',:cbm'úhióà'ção hum:a­
na, da arte -dé-: fal,ar -ejn "�p1iblico
e da técnica de ,âi.:!'�g:içr.,,reuniões
e grupos ó de ,tiab�l:tión.�, conforme
adiantou Jaime�'G-e.raldo i>er.eira ,

pre'sLderitie do coi.,
,.

'Tencto poz' ;nicál. 'a Casa. da

Cult"ura,. o cur so custará a� impoE
,:tância de "'-Cr$ J. 900,00 cruzeiros
�dando condições ao . parti�ipahte
a receber todo, máterial "qrq:âtico.
necessário. Brrtre out.res ,f·inali­
dades do. curs6 ;�ãó':'''rec:iclar 'éo­
nhecimentos gerais; 'ayáriar",os a

tuaLs pr'ob Lema s dos" nóssoa fiias;

tema de curso

propiciar ambiente para a/OcO]lv�"7'vênc í

a soei';l '", ÁS aulas serao
desenvolvidas de segunda ,.-- sexta
feira, PO 'horário 'compreendido.
entre às 19 às. 22: 15 horas e nó
sábado, dia 15 .de maio, a . aula
será de ,14' às '·17 horas. As vagas
são" limitadas no máximo de 40 par
ticipántes!e o períQdo'básico "e
composto de' urna parte teórica,
com as explicações . �ecessáriás
ai 'entendime.nto da me.todologia,e
�ogo após, o período d� prátãca
com a parti.c ipação de todos os

curSistas";
,

�

,No período conjuntural, com

preenderá a aboxdaqem de temas
fei tos por con fez-éncd stas e spe-.

"- c í.a Irnent.e convidados, sempre Se­

gUi?os de debate.

'político- r

."'18" fJle!)

FREITAQ CONTRA O EXAGERADO-GASTQ
pfJBI.IÇO
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Ar FESTA DOS SARGENTOS,
Outra casa qe fes.ta, \lt- .

Um tremJndo embalo p'ara� a Íloite' Recebi éonvite e até voú eOIttpá-r,é
, cer, na festa de lOgo mais· a:"hoi "\':,

de sábado na Liga de Soc;tedade., '-

Será '.inaugurada num tremendo .lan ' ,'. ....' - '.�' '.' ".
te no' Clube dos

�
Sargentos'� �., <'- Urna >" ;;"",

'ce, a nova', discô do clube: Muitã' O c�mpos"i'tó:r::·Jo.ãoAi·dO vali� :-q�e
-

,.:: ,f�sta ideal ",p;ta,queJ,es" �gu;::, e.s....;�� ,'"?:'
: gente boni.tª", 'gatinhàs' e II)i1'sons cd tive o pra?er _dé-' �Í1�revistá-:-to >

> ta.0 de SÇiCO 'Ch�l.?· com.;..o �om�", d�� " .-',

.'. pàra ia·zer' a,' cab�ça� da. "t�cfiu:r::ma'� ·'no ano pa.ssà.d'd; _quan�d estéve éÜ-", . dl.scotecas
•. ,'. .':"-. ,,',�:-o' P...

,- �
"

. '" '

. ,
. , gun� dias aqui':"na _ "ernb�fidêlr'Cidã', '. "progra,�!i4a_'.. J?ar,�, �s. 2,?,.�oFa�,",' êQUe'in· é a, fim ,de' um chogp? Jt'}� produzinào l,lm tr,êmendó'" d'is-' o Bal.le, dC:>f? C�s.�l,:�� :'4l. ::te.r a fl.E_

As f�icjurá'S que se ligam num .som ,�':c6, ju'ntamerit'ê',com-'�Gal:1':ChiGO, me.partl.Cl.paç.�0'·mul?l.ca1.da ,,-Or ....
alemão -, aquele especial para bai: Fagnér, zé: ;.á�maJ,.ho,. Martinho "

e- qu:stra Cara",e11�.,. 'dce po:�o Ale-.,
1es de chopp,' é só transar a So= outras feras 'da ,MPB.- gr • ,urna �esta corno a mUl.,to. '

n,ao "

'ciedade Ginástica de"Joirivi11e 'e O disco pintándo,'em Breve .,

se vl.a; ,so. supe:-ada pela �.e�, c.:80,!-,
Krüeg�er � seu conjunto� Apenas _nas 'Lojas especia1iz,àÇlas ,de todo. quando esteve nc: Clube dos' Sar-<·

-
- �-,. .-��- ."!,.,;.., "'�' '

.. .;.." gent.os,;T. o-Super 'Sem TA.' - - �

700 é Y4QO pratas'�pc3.'ra homens e pal.s.
" .

',� "
.._' -

'mulheres •.Uma fest,a embà1ada.
.

.

.. Quem qUl.ser chegar -, e. §o;' re
��������������������������������������-�I-� �rv� a me�a na .secretariS- dó

Cantei a pedra tiGa.,. esquentava sua-"d.êmis�ão. E·; clube, com a Lúcia) urna
,,�

f:igura
Há 'certos �quemas que' não .pbde� os' huxixos� dão cónta que, Sérgio. inçrive,l 'e, p.;igar 2 mil _'pr",atas,.

,-'

'c.Se te:r::.; identidade- po1itica.O Sér ,já recebem õ b}ihet� PEerifiado da
,

para qu�m não f�r ligado ao qua'::'
'gio' Silva não sabia disso e ían= de,missão. Já hávi,a aler,tadé:;>' ,ao

-

,dro assoç:ía't,i-vo e a metade. , âos
,

'b' d 'd�' ,',. 'l·sÓc�os." "

.�� .

-

. -,',

. çdu-se à luta política, na tent��" aml.�o so r� ,c:>,--:perl.go, a� ,'t e'a.i.�� . "y
tivá de--e1eger,-se pelp l?MDB.·

, ..

z�.<;oes po1l.t:l:<;a dos repo�teres' , A, festa vài _ser. demais;' mui
* * *

- t
. _

nao levo u a ser io •.
to som manero e mtiita getite,l igã

Esqueceu que trabalhava Ceu" dTs": ,'� ***, da nos 'sons das orquestras'," "que
'se trabalhava) ria 'RBS, na TV San

. Desempr�g,ado, será que terá .1.J.t'_i-:- nesta fase' new rornant.iç·, at�' que
ta CCatàr'ina; àqui de"Jô� E 'dan=

.

lidade ao partido da prefeitura?
.

é uma...
-. ,�

çou, .porque o grupo é
.

altamente Acredit'o que não. ,Agora,
.

SérgiO
compr:o,metido � com 'ós :l1oméns do' Es '. percorre os .corr�donis· ftunicipais
tado: Afinal, publicidade é pu=- atrás de" UIna,'·· ..va.gâ 'ha,','Assessoria

'1 ·blic·idq:cle-. E,'� às vez.'es, an\en'iza� ;dé Impren.sá:. :,I'�maé,l .Piépé·r'.l. da
vá a situação 'em cima 'dO P-MOB'. '

. Cultura, também :dançOu"·._ QU,er di-
**'*'

_'
.

zer,·vaIeri.a>tudo isso'se tives--
A ,llJedj.da que.�·sq�ent.ava, slia po1 I- �I

sem troeaqo
-

p P.�DB pe 10 �DS.
_.

.

Alto Astral EnferIi\e'i�os em festa'

'Arce'lino -Poffo , Jur'acy B os' g

_-

Na terç,a .pr ôxdmo , às ·20 hor-as o

Ed1a Jordan, Romeu Felipe
r �au�,' Sindica-t:0 dos, E;nf�rI?eiros ern�,os-'

, Ad' b � T LO" to
- s,a sua nova dl.retor a.a , A festa se

mer, . er!aJ. avares pes, .

- -._

d'
.

-

'd'
-

'-d lt' t 1 N'
. "ta �.,

ra no Au l.torl.O o se s í, ••• , Agra­
,.
os em a o as, ra. a qulf- 7 .e:-� deço o' convite recebido.�' .

ra, todos segul.ram· Ilomesmo, voo,
ã,Pau1icé;ia -De.s'và í.rada ,

'\
.

AÉe:iial?478 anos
"

.

--

.

são'Chico, comemorando· .cezca de"
478: anos de: descobrimento. Muita'-Prá quem ,mais? festa sendo eLaborada ;

'"

O tremendo visual que-Tlusüra . no s -. Agr�deço c<;oI'_lvite' errví.ado, pe"'
'sa_s páginas, é da manequim Z'e,li 10, P.I;'e,fel.to_ Flavl.o Camar-go,; para, a-, �.
nha Leal, que deu' um tr�do shaw,. p'artlcipar dãs solenidades fes't i

'

na. semana passada, na Boütique_···'t��vas" •. ,,._
-t=

Cólon. '"
.

�'''., , .

,""_' Com mui to charme, beleza, _ e'---
, M.::iS- um

:;,,' •

'.
'

_

�legância, t.rarraou c.um desfile- l}:Oi?t 'Pe' repente o' meu compadre' Pe,ni...:_.' )

t�rp.hdó além das qualidades," ,dQ,�:-. nha Maà'bado,' O 'Mais Um'� do R, ·r,e ��
prodl1j:.os Du Loren, 'o seu, tremeri:- solveu"ser oand í.dauo" a ,vereado�:-'
do cor-pdjiho que' deixa ·qmüqLier.'

-

...,.,A sua' campanha. de f'boê'ÇI.-em-·
um desbar-at í.nedo , "'. _

' '.

,
boca,u, -estã"em elevado' ,astr'àV e',

Z'elinha ê urna manequim 'de',. já,_- começa agradar a t.u'rmà". pete-'
.exce)..ente, senao "profi�sional. _ <�A,; 'bista.

'
"

'

'.turma que é cHegada em transas, c,�
.'

. Para algú�s". ,Peninha',� urna,
�

de desf.iies·, ao' 'contra�a:r; _: Ze1i-·
. 'figura "e corno vereador vai ser

nha,- pbqem ter ce"rte:za. urna ,l.oüeura •.Mi1 . planos passa p!:..
. Se'\ls produtos vão vender' 'a-:

.

la s;ua afoitá' çabeça� Já fe;i.ta.
doidadarnente: • � .. .<;; .' ,pel.f> seu partido. •

-

"

';'I , ',;'

Tri,ste Constátação'
. "Atrás dos· "22 mi1-hõés de menores:,
caterites do Brasi;L; dos quais '2
à 3 milhões são totaJ:mente aba_Íl-;-,'
donado,;t, ..

estão a fome ,. a subnu­
trição e' a doença". Esta t'riste­
constatação é da Dra. Lea Lea.1,
pres.:i;.dente "'nacional' da LBA.O que
fa'ze'r na reálidade':l.

.

, ,�
�

�

.J!' ,--;}

cja:nhafá: a- 'cadeira' será 'a- de nílme
ro '1.-999.' Segundo o rEÜa,çÕé�, p;ú:::.
b1icá dó JEC� "sempre será a car

tela de número inferior � 'Um âba'I
,'xo .do

.

-"'"'::}l
-

_l,

'_'" I '.'

A .;febré, _do�biI]:gão'� �
.

{"J:-,. ,':�s. ,', -,: .. .

. Na (i�nti,nU:ação-o J&G' ··�d�SGo.br.i�-::'�',
-- Iin,ba: . ..;

que o::Festival de Pr-êqlÍQs era"l.lÍ&l. .-:PRAIA
boaj .pàza re-foiç;�l?" 0 co'fie.;�.'� ,..que!,

-

"

'�,
Já es,táYa, ,zero., E, ê�p:in.t0ll: o'/Fes.,. : �' .....

"

'"ti,va1' 'de )?rêmios ao" �EÇ 'e�: 'L"çoino:
.

não. poderiá' deLxaír, dé' ;.s�J;,,· csup�� . i.

'S-O' t.ot.a]," no Dia .de p-ál?cQà�, .lU'Ura_;.,
-re·s de- pe�sQas e- àpeóá·s,,-'o í, t'o;.con "

.f'oeme .e.sfid.pu-Lado., J.e""�ram\ os,<v�=-'"
Lí.o so's; p'r�êmi9s·.· ,t- '(' -j' ,.:..

, �)��� :�-.
� -

.

A�' loucura foi' tanta;� -que ,no ,

próximp .domí.nqo dia� f5,. yão' F�';" ...

petir .9-' dose' at.endendó sQ1it-i.ta..;. .:
:- cões do povãó� efue vibroii.á 'vá--.' �

ler �
.

Desta vez. serão .os segumtés"
.'

prêmios: 2 motos í
' 3, Vol')G; .r F.íat; <' �

1 Chevete; 1 Passat e 8 .cád'e,it'as
cativa, do, JEC. Em' rélaçãO as ,ca-

,dei.ras 'se->rá; 6, seguinte·' papo :.,. Se
,

a
.

cáItela' pr:elniada :no prinEiro.�:p+ê'
mio .f_6�",á"de -núméio 2.Ód:0�: . qUCêm

.

. '.� _- .

'�õâo�� do valle,
:_:... -',l

-

l' .' >,-,

;_�,:' ,�-.'" -,;::..,. .'
.

�,OlJM,PIAD:A- ,TEXTIL·,··
• '.'

. -" ....
, ".' • ,-_�, '. c �

..
'

'. . ..... .,.' _,

.... ,
_ .. '

_;;:;:..
'

_.Z

<S;

�

.. '--: '

JOINVILb'ENS:E
_' �.;.' .; ...

_

...

�:'
',. �." ->. '''''

.,'

"
.. ..;... .

'\�.,-
. �.;? ._.

-- .._,,)'
..... , Ó:s ':-' -

--./

Tendô por}loc'al""O,"'Ginár;tQ" " �Ivan
,Roch;::i-gues-;'lniêi,a:;· hoje'�,ãl;; ,,1-7 ho-'

:r�s',
'"

a, O�imI?íà�.ih T��til :·.Jóirrvi--,
-; :I"l.e'nse promóvi,ç1a pelo' . �"Sinqicato

. das ,.Indústrias dé �Fiação- e Tece­
; !lagem de "Joirlvil1e � '�A sóre_n.idá;de

I
Y

" \q� 'abeitu!_a, contará cOm . pe's·soa.s
,

" O'
," "

'-, ", :di-w:ersacJ,.fgaqa:s. a,ó'" _!.amo esporti-
�

�JWIII,1ieté'. ,�:' ;v.,o, 'opoituri}dade _em que- urna co---

_ •• _

'. mi'ssão jut��dora escolherá .á me":,,

-�'R' 'Dr'·J--.ã...->CoJ"-, E'" '.::--'
,

.. '-:·.i·lho".r éq,=ip,e';�ue �ai-clésfi1ar ",e,'
�-,-....c.__�ua.--�.�__

·

...._.:...: I_n_e...._.. _IPOV_,.........
iue
.........._"........._....... tre:cebera um trofeu a ser oferecl.

,id'd pelá' �v� Sa:Ilta cat�r1.na.,c '

I, :, .,;c-'{)s. tdgos serão iniqiado's " a

i s�g'uir, côm� as, seguinte,s CO.l'upêti­
f:ções. '�vo]:ei; feminino, .. Grec�l X

. Jf4ártric'; valei masculino,. D�hJJ.er
, !X, 'Piaç'.ig; pasquete; 'Ne;ri's-i X' Ce­

.

itéj'e; fu1:ebo,l de salão; :Ma-sa X

, iNyIomiul r A c:0·trris$ão orgànizaÇio-
I iÇE1:'.predid1da por Os'ínar A]J::lert04Ru
� }H4 e�é!:borou 'um r igor.o;so �egu1�=
,mento, p!30ri;l evitar- ag:r'€ssoes fl.-

· �s;'cas'. �.Tud9� está previst:ó. > para
· 'ser ericer,rado ant.es- ,da Copa dOe
.MUF1do·� ,'''- )

-'
"", ,;' ,�,--: ,,'" .

I
t

< '.'

::'.,' Ja"nQ ,di.:t 19 de. Abr11, 'ten-
,

-' :�d(j,;po;: ",J;oc,al o Giriário }ü�xand:r.:e
� _ IP�.hle�;- �ãS"'19 ,horas ,os s'eguintes

j,ogos :
c

1 J'
�

:;Vólei Mâscufino -

�Greq�l X M:ar-trie,
iBa.rq�ete·'" ,,�,",

Icet,�Je'
X ,DOh'l.�:r

. '-')

FU��boi �é Salão '_s:' < ",-

, '
..

,

Comf i:O" X Lepper-'
I '

'. �
·

rDia 2.0;04" '"
I _

,)./ -

....
-

!vole}_, -má�cu1ino'
Masa X .Ce:t�je,·
'Futebó'l' de

-,

sáião
GrE!�e1 'x':Cetejê

'

",F��,ebbr'de Saião
'Campeã _Xc Bóz ler '

Dia.J21/04,

'.

.

,. ....

.-�

. f,
.-

__ ',o

.-;'-"

'''':

Vo,l�,i Masciü ino -

Ner�isi :x; Bóz1er
- ,_.,,__:-<:;.

-

/_ '.'

Fu�t'eboj_ de sa1ão,­
,

-- "Martr,ic X' Ner iS:L

. "''''''.' .....

·CUIIE'aas,,,,,,,,,·E:
sAIIEriIIS'::. :."W",

�

"

Futebol. de salã0
céúitpeã X Fiação.
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A, favor do

popular

,
.

finder- POVO é mal· edu -
cada e· cach'aceiro

Uma simples solicitação de José
de Borba (PMDB) que pediu patro­
lamento, emsaibramento e LLmpe z a ,

de valetas em uma rua local, ge­
rou exatos 55 ;minutos de d�bàtes
na Câmara de Ve�eadores de Join­
vn 1e. As discussões foram inici
ê.�'

-

- por Arce Lí.no- pOffo,: que nã�'
p'J,,�t')OU críticas as adm í.n i-s t racôe s
regionais e fiscais. Marco Antô­
nio também. foi a tribuna e deu o

seu recado. .

,

A surpresa,maiottf)�ou ...
por

conta de Amaridus Fin-C:r�:ff", Lí.der
. O vereado.r \ Dorival 'T:rapp

do governo. No a L t.o do poder que (PDS) apresentou uma indicação a

a tribuna UiE? confere, Finder 'nu�l ser enviada ao Dr. Marcos Rova­
dos muitos momentos de inf.elici-. ris, Secretário de Transporte's e

dade acabou criticando a popula- Obras, bem como as representan­
çâo , Afirmou que na sua residên "_- tes do legislativo estadueL,' "no

, cia ele co.nstrói muro, calçada e sentido de se asfaltar a Rua Eu­
faz limpeza. Todavia, esqueceu de gênio Ernesto Kunde, da Vila Pi-,
comparar quanto ganha como vere�, rabeiraba. Justificando seu pedi 'c
dor e quanto ganha um ,morador da \ do, Tt'app disse que "fui procura,
região dos Espinhe'iros e do Pro- do por uma comissão de moradores
fipo. Disse corá muita elOqüência: e proprietários residentes nesta
"o povo é mal educado. Só' fica' ,rua, que pediram o meu empenho
nos botecos bebendo pinga".Fa.lag ,junto ao .governo do Estado para
do Zezo de gorba "esti fáltando ,çonseguir este trabalho". Trata­
respei to com os, vereadores que se; seg,undo o vereador de urna rua

não são a'tendidós. O fiscal hoje com boas cond í.côes para' ser as­
não está suando a ca;misa,' só'pas,
sando na prefeitura para receber . faltada,
o dinheiro". 'coamento

..

Alguns dos expectadores da

reunião,' não gostaram .da "máxírna"
dita pelo Finder, que vai ter que
explicar muita coisa, quando for
pedir votO$ para o povão que gos
ta de beber umá cachacinha" ·ali
nO Boteco da Florinda, do Micne":'
relf, do Salvinho, do Frei Ivan,
'e tantos ouçros espalhados' pelos
q�atro canto d� município. '

A�faltamento em

Pl:rabeiraba

porque representa o es­

agrícola da vila.
•

saiu
. :Calçadão não

já, ,estaIllos em abril e as obra.s
ainda não Ln í.c í.axamjconfo.rme .pxo
messa da Casan; Considerando que
muitas obras da'Prefeitura Muni­

cipal, como asfaltamento de vá­
rias ruas do centro da cidade, e

a construção do calçadão ,na Rua
Do Príncipe, estão esperando ape
nas 'o térmj,,110 das obras do esgo=
to sanitirio, a'câmara de'verea­
dores de 'Joi,nville, atendendo 'pro
pos í.ção, do Vereador Carlos Schulz

, (PMDB), solicita de Vossa ,: Exce-

lência, providências junto à Ca�
san no sentido de. apressar o iní
cio das obras civis do esgoto So.'
'nitário em nossa cidàde, que de
acordo' com a promessa da C.asan"
ji esti atrasada cerca de um mês�

E; o vereador Carlos Schulz' cone-. ,',

seguiu por ,a culpa na Casan, no

assunto que diz respeito a -nã6 i!!!
plantação.do Calçadão �a Rua do

PrIncipe. �, para que seja apre�
sada a construção, Carlos Schulz

pediu a' c í.a , Catarinense de Ãgua,
e Saneamento, o apressamento da
obra. Na sua moção apr-e-serrt.ada. _

na cãmara de Vereadores de Join-'
ville, Schulz elaborou o segúi�.
te trabalho: "consiQ.erando que a

Companhia Catarinense de Ãgua e

Saneamento '(CASAN) solicitou à
Prefeitura a instalação da Taxa
de Esgoto Sanitirio, argumentan-�
do que sem ela não poderia ini-

, ciar as obras físicas do .esgoto,
sanitirio em Joinv,il·le; Conside-,
rando que a Pr�feitura ji elabo-
rou este projeto de lei; consid�.' . Não gostou
rando que a casan prometeu no f!',' '_

nal do, ano passado que as obi:'as-4Apesar-
..

de terp�dido � aprovaçao
do esgoto sanitirio iniciariam da materia, Marco Antonio, líder
em março deste ano, pois o pr'o j e do PDS na Câmara dis�e, .que '''o
t.o , tecnicamente, ji estava;aprõ PMD'B não pode culpar a sua inefi
vado pelos

".

agentes' 'financeiros ciência transferindo a culpa pa=
(BNH e :SIRD); Considerando que: ré! os orgãos do Estado".

lazer

"Quando defend_eÍtlQs a massifica..:;
cão do -Laze r , queremos dizer a

popularização ,das diversas móda­
lidades esportivas, e aI entre a

cultura fí��ca, o esporte, as a­

�ividades manuais, 'a cultura es­

portiva através· do incentivo' às
camadas mais pobres", foi. a's s í.m
que o deputado Aqerbal Lopes co­

mentou a fal·ta de lazer na cida­
de. Segundo ele" "o descaso 'p.9r'
parte da SCET, do estado, vem de
monstrar que 'o setor vem sendo �
banS}onado nos últimos três anos:­
A cultura do esporte e lazer � é
extremamente criativa, na medida
em que ela está ,l'igada à questão
da sobrev í.vênc í.a, notadamente em

. paIses mais atra'sados".

i
..

-

Status �os .adiantados

Falando a nO$sa reportagem Ader
b�l disse que "o� esporte e lazer,;­
-nao tem etltre nos, o mesmo status
que ,das 'coI1quistas: das. clãsses

,

tra'balhadoras. de paIses mais a;­

diantados. O universo dÇ> esporte
e lazer, ainda está muito aquem
de nossas necessidades uma vez

que o povo trabalhador inventa 'ma
ne í.r'as ,de lazer, para fugir dõ
oot í.d.í.ano v

, Re lembrando o dia 9
de ,março, quando pelq menos

'

20
m

í

I pessoas f()réU(l ,IIaplaudir" o

jato Boeing,� demonstrou a situa
. ,ç�o, que a cidade "esti a mere­
cer melhor atenção da SCET neste
setor" •
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- Comprar pe-ixe per-
-

.

tinho -de casa, um
hábito -que você quase­
esqueceu, volta a ser .urna <­

-gostosa ve-rdade. Agora ·0 caminhão
':

_ dO. Peixe,_ vai vender, também, a preç.o de
-, _

�

custo, feijão e farinha. Tudo, isso graças ao
_ .

_ esforço do Governo Jorge Bornhausen para baratear
.

-
'. ",

os alimentos- básicos. \

-

_ SEC�ETARIA DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO GOVERNO.IOAGE BaANHAUIIEN

--,PORTANTO. r.
.

,

_

FIQUE II'·J.JL
ATENTO

-

o CAMINHAO'_DO
PEIXE -,ESTA CHEGANDO'.

Em JQl.NV ILLE

Seg _ IRIRiú
/

Ter -ITAUM
Qua ., BOAVISTA
Qui _- COSTA E SILVA
Sex _- FATIMA

.
-

-

COMPANHIA INTEGRADA �
-

.
-

DE OESE�VOLVIMENTO AGRICOLA
-

.

DE SANTA CATAR INA -

CIIUC -

-. .

-

---------
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DESVENDADO .•

O ,SEGREDO
limpa FOSSA eqUiPam/e�tos. aa"t'ao'ct:�va 0'0' )0'\ ÇO .'._.Desentope ESGOTO c maquIO

.

Serv gerais de reparos e manutençao

I--Ru_a:_AU_bé_,1._200....,_J_Oin_Vil_le-_SC_J_,' DOS BUZIO$/

.

� Gráfica Manchester. Com'. e' In'd. -ltda.

'-""_'

fIIIIIIN.m®

Croquete de Camarão
Cochinha de Galinha
�Pastel, Bolinho de
·Carne, Hamburqe.r ,

. "\

Eles fizeram a terra; .

_

nós .planta� o progre5$O.�

Cinelândia
Lanches

Dionisio· da Silva Duarte
, "

& eia.· Ltda. .:

22-6633.

COLETA DE
LIXO INDUS TRIA",

R. Paraíba s/n9
JQINVILLE - S.C·.

Estação Rodov�aria
Distribuidora

de bebidas Jecão

Entre1a a domicilio e com

a máxima rapidez. Estoque -para
bares, 'clubes, restauran.tes e

festas particulares.

Diariamente Costela,
Es.peciàlidade da .casa.

,

Música ao Vivo
Todas as sextas..,.feitas com

Beira e Seu Regional.
�',.' Ainda :.

.'
P

.

.

,
\ Picanha I carne

í

ro , el.xe I.O>

'.. CaÍÍlàí:ão.
Aceita-se encomendas para
�

. c.asamentos I festas e

batizados.

Rua São Roque'· 99
Bairro . Anita Garibaldi

'R.MomeMot Gerc'nO,831
.

'- 26.04.1�_

.1oInvl/te S.C '

FONE 22-7247

A....ld. 0et6110 V.ro... 720
.

- JOINVILLE .;;.SC.

\

Uma distribuição Raffi .:

FINALMENTEl

o Jogo dos ,Búzios é uma das
práticas divinatórias ma�s
popul'az-es

'

trazidas pelos n�gros Yorubanos. Element9 l�
túrgico, em todos os terrei-.
ros'e possui várias denami ... '

.

\
nações tais co�: Ifá�' DeIS?
gum e .Couri s.. .

Centro
'IL! DE CANDOMBI� I.

R. Guarujá, 37<3
Floresta'

detxe a codnha
por conta dtJ
odivan.'·�

(. ---,

..lJI'odhiiii.tl
_lI4Rft11111o • 0diIWJ c.-, .
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Vátios bairros e cidades cataririenses já se uniram e criaram seus Essa-consciência adquire-se conVersando e, porque não dizer,
ConselhosComunitários. Assim, cómeçaram a reunir forças educando. Reúna-se com o pessoal de sua rua, conversem,

em busca de solug6es para os problemas dessas comunidades. .vejam as necessidades,que atingem a todos, procurem as

Hoje, onde essesConselhos Comunitários atúam, ficou mais fácil
-

soluçõesmais adequadas e, depois, unam-se nesse trabalho.
. viver. E onde se vive melho(. hámais felicidade. Levem essa idéia para outras ruas, a� atingir todo o bairro.

O Conselho Comunitário é uma idéia simples que deve ser levada' Depois, procurem a FUCADESC-Fun�açãoCatarinense
a todas as regiões do Estado. de Desenvolvimento de CQmunidade, que é o órgão .

O importante é abdicar de interesses pessoais e tomar'
.

reSpqnsável pela·formação e orientação dos Conselhos,
conscíêroía da necessidade de se desenvolver um '

.
.

permitindo; dessa forma, uma participação organizada
tr�balho embenefício comum. \bc� vai ver que não é difícil. de todos na buscadO desenvolvimento comum. .

.

Muita gente já compreendeu que, ao invés de jogar
.'

uma pedra num abrigo de 41ibus que está .

danificado, é mais coerente substituir a telha quebrada
E isso, de forma àlguma vai desmerecerquem o faz.

.

i .

I

!

SECRETARIADO _-ESTAR,SOCIAL ..

. RDDESC
fUIDCM......m i IIIGDMI...""""
fUlVidarMeirvUes.9- Fones: 22-n16,22-7á11,22-7948
e es-1191'- cee 8EDX). Floriail6DoIis': sc. ..'

,
.
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Onde está
Assistência Social

Não é preciso escrever ou di
zer muita coisa para provar a -Lne
ficiência dessa tal Assistência
Social. Andando pelas ruas cen­

.trais de Joinville, estas cenas

são quase que r�petitivas, -mudan
do apenas os personagens, em ;nú=
meros, idade ou cor. Porém a criag

.

ça, está pzeaentie__
em quase todas.

'

A mesma criança que não deixa de

ser'carente; a m�sma criança que
não deixa de ser abq_:qq.onada, a,

-

mesma cr iançá que é üsada em tan
-

tas campanhas, "para prorrover meiá
dúzia de "madames" que não 'tem o

que fazer.
Numa cidad� como Joinville,

com qua�e trezentos miL habit�n­
tes, não existir um albergue pú­
blico, é realmente vergonhoso. E
esse papo de' albergue já foi mais
do que comerrt.ado , mas segúndo

.

SQU

be, uma tal Secretar ia do Bem Es',
tar Social� não foi muito favorá
vel, afinal elas não precisam dis
so, como também não deve ter ne=
nhum parente precisando, pois a

coisa gira sempre, em torno de aI.
gum interesse pessoal.

-

,Na verdade .não importa quem
seja contra oU'a favor, o impor­
tante mesmo é qu� seja feito al­

guma coisa, e com muita urçêncaa,
Mas não para que a cidade fique
.mais bonita; ou pareç�mais huma·
na. Quem garante que essas crian
ç as t: criadas nesse clima de fo=

me, de revolta, de marginaliza­
ção e miséria, não serão as prb�
titutas' de amanhã, os "pivetes"
de amanhâ , os traficantes de 'ama·

. nhã? Podem-acréditar que es�ão
bem mais propenso� a isso.

_

Tenho oer t.e z a que quando -se

fala em coIDbàter a margina�idade
e isso não é só em nossa, cidade,
nunça se pensóu em fazei aiguma
coisa, ou se procurou saber onde­
inicia essa mesma marginalidade.
t: mais fácil e mais prático fe­
char os olhos 'para essas cOlsas,
a POlícia que dê o jeito depois,
a seu modo; é élaro.

-,-

(Peninha)

·SAUNA -WIESE
r

:- DUCHA ciRcuLAR,
.:
- SAUNA SECA Ji A ,VAPOR
- MASSAGENS

'.

II 1.1 91,1" .. 11 as -I ..

'ELEFORE: 11-'1'1
�

RUA RIO� ,DO �i 44

.... 1Ie:.NVILLE _:'SC

SÁBADO

09:30 - Eldolândia
11:30 - Guerra, Sombra e Água' Fresca
11:55 - TV Esporte
12:25 TV Notíc�a
12:45 - O Repórter

_

13:15 - Ponto por Ponto
15:00 - Família
1�:00 - Shaw da Viola
'18: 05, - Os Imigrantes
19:Q6 - �ornal Eldorado
)9:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 - Dona Santa
21:00 Super Produção -

"UIRÁ, UM ÍNDIO À PROCURA DE DEUS"
23:00 - Sessão Especial
"SHAMPOO"
00:30 - Sábado em H&ilyood
"A VINGANÇA DE JESSE JAMES"

DOMINGO
-

09:30 - Jornal da Terra

10:30 Canto da Terra,

11:00 - Santa Missa
12:00 - Jacques Cbusteau
13:00 - Operação Resgate
14:00 - Perdidos no Espaço
15:00 - Meu Marciano Favorito
15:30 As Aventuras do Zorra
.16: 00 - Caninos Branco s
17:30 - Missão Heróica
18:30 Terra de,Gigantes
19:30 - Império do Óeste .

20:30'- Viva a Mú,sica Popular
Brasileira
22:30 - Gols da Roaada
22:45 - Canal Livre
00:00 - k Nojte Sonhamos
"SOMBRAS SOBRE ATERRA"

-

SEGUNDA-FEIRA

10:25 -.Mensag�m Adventista
10:30 - A Turma do Lambe Lambe
11:30 - Guerra, Sombr.a e Água Fresca
11:55 - TV Esporte
12:25 TV Notícia
12:45 - O Repórter
13:15 Os Imigrantes
13:,30 "':'À Moda da Casa
13:45 - Cineramà
"VIAGEM FANTÁSTICA"
14:45 - 'A Turma �o Lambe Lambe
17:00 - Encontro
18:05 - Os I�igrantes
19:00 - Jornal Eldorado

_

19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 VarLe ty - 90 MINUTOS

21:15_ Ninho da Serpente
22:PO - Sequência Máxima
"SOPHIA LOREN, A VIDA' DE UMA ESTRELA"
23:00 - .Bandeirantes Especial
"OS' ARAM .:.. O B�SIL ,REDESCOBERTO"
00:00 - Cinema na Madrugada
"POLtCE STORY"
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OS AMISTOSOS DO JEC

·0 Joi�ville acertoQ a reali

zação de quatro amistosos com Cõ
jorado e Atlético Paranaense - um

dos quais já realizado na noite

de ontem. 1!: uma boa? É, porque é.
mais uma oportunidade para o .t§E,
ní.co Diede Lameiro observar sua

equipe para as disputas das sem!
finais da Copa Governador do Es­

tado, onde estréia junt.am:mte· com
o Criciúma no início de maio.

O JEC jogou ontem à noite

contra o Color�do no estádio Du­

rival de Brito e dia 20-joga no

"Ernestão" contra o Clube Atléti
co Paranaensei dia 24 o time de
Diede vai a-Curitiba e retribui
'a visita e enfrenta o CAP no aca

nhado estádio Joaqu.im América, o:
conhecido "Cald�irão do Diabo"e,
finalmente rio dia 28, JEC e Colo
rado voltam a jogar no "Ernestão":-

Como esse texto f�i prepara
do antes do jogo de ontem, nâo po�
so falar sobre o resultado,' mas

é importante que o Joinville a­

proveite.estes amistosos' para te�
tar atletas que não tiveram ne­

nhuma oportunidade" ao longo da

Taça de Ouro e Taça de Prata. Be

tão e Laércio foram dois atletas
5ue não jogaram freqdentemente.
faércio ainda. teve alguma chance
no finalzinho de alguns jogos,

S'OM D.E CR:ISTAL
�!g���!�=�=��������;�=�����!�
MULHERES BONITAS.
'SOM AO VIVO

Diariamente �de 29 à 6�. fe:ira.
Direção - Valmir e Edgar ' ...
R. Padre Carlos, 23
Esq. Rua. do Príncipe .. .

(Defronte ao Posto Pr,íncipe)
Jlle - Santa'Catarina

I

mas. Betão, goleiro que viveu gra!!_ .cot.a para as equipes. A renda a­

de expe r.Lânc í.a no Botafogo, se- qui será do JEC e no Paraná, de
quer foi aproveitado. Atlético e Colorado.

1!: bom também que a . torcida�'
prest�gie o JEC e_c6bre� passan­
.do a exigir uma definição em ter
mos de estrutura tática. � precl
.so que se defina uma equipe que
jogue pra ganhar, já que o Join­
ville perdéu a grande oportunida
de de des�acar-se ao nível naciõ
nal'em competições em que enfren
tau adversários reconhecidamente
mais fracos mas acabou "chupando
o dedo" - como .se diz na gíria -

unicamente falta de confiança em

sua própria força. Se não basta�
se isso, os reforços -trazidos np
início do ano não acertaram e os

resultados foram'esses que' todo:
mundo já sabe� •

Pàra a Copa' Governador,açre
dito até que a equipe esteja em
condições de.fazer um bOm .papel
(também, se não fizer ,será mais'
um vexame) e consiga assim con­

quistar seu primeiro título do

ano, rumo .ao penta.
A torcida ainda está meio

entusiasmada com a promoção �umo

ao, penta, com a realização do bín

gão no domingo de pásc.oa e ,casõ
o JEC consiga bons resultados, a

diretoria pode ter um bom' retOr­
no. 1!: preciso lembrar que nao há�

B�·
.,
... �'-'-

d�'
..

'

G-- -1'-'-'----".

- erro a . -a ·era

1"'1111 LOJA DE CALÇADOS
.

.

-

.

***********••* ••

.

. WALTER HILLE

.
Não � ande: .

descaI çá
Entre '-na ínoda usan-'
do a,s, sandálias Dis
kalças o calç'ado di
m\1lher mo4erna.. .

Em Walt:er Hille
. ...

.
..

.'.-
voce

.

encontra os 1J1
timOs lan(,;A!'\�ntoã
em. termos ',ae calça;'
dos.

.' .'

Lojas:-:_ Rua Santa Catarina ;'8.36
Rua do PrIncipe. "';507

" ... ,11 "'IIQJ@ I

I
. .. 1·

****

.

O Joinville também pretendia"
a troca de Ge.lson por Chico Fra­
ga junto ao Colorado, mas parece

I

que não vai vingar. Acho que o

Colorado andou se informando so-

bre Gelson e depois de saber qlie
o goleiro foi o grande azarão do
JEC na Taç'a' de-Ouro,. desistiU.Ao
menos essa é a impressão� Enquan
to isso Chico Fraga Continua. e cã�
so se concretize sua volta ao pã
ranâ, o .cl\}be perde um atleta que
mostrou-se bastante responsável
'neste período que esteve em Join-
ville.

.

Com relação ainda aos amis-
.

\
.

tOsos, pouca coisa se. pode d.í.aez,
já que não haverá nenhuma novida
de. Não há reforços - pelo menos
a diretoria nada tem falado so­
bre a contratação de novas joga­
dores - e o que se espera é um

bom entrosamento na e�uipe para
que a Copa (aliás onde anda esse

�troféu? - quem sabe o pr�sidente.
.

da FCF possa dizer) venha para
Joinville. Afinal, como dizia um

torcedor dia destes no "E:rnestão" ,
chega de sof:r:er!

�
Cl·II·E '·1:1.1 C,II·II'S_·_
�O_-.B·lJIS9QBIUi.·.P..Çá.. ·

SE VOC�'QÚiSER' CURTIR.LINDAS
GAROTAS E' TOMAR AQUELES DRINKS'
! sO CHEGAR ALI NO CLUBE DOS �

COROAS QUE MAURO O PROPRI.�T:Aiuo
ERA. MUITO PRAZER EM. RECEBE-LO.
'Diariamente das 21 :00 horas-

.

.

SOM E MaSICA AO VIVO
R.

_

XV de novembro, 307 (19 andar
Joinville - 'Santa Catarina

. Ande de Onibus e desfrute a tranquilidade de _ ter seu'próprio Motorista .

.

Confortável. Econômico. Cômodo, o Ônibus leva-o a quarquer lugar da cidade.

Ande, Converse. Am� a Vida. Namore. Andando de Ônibus.
.

.
.

Andando deÕnibus vóce aindarecebe o troco. Toda solução intàligente é simples, ande de Onibus.
,

Colaboração:
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Azar do PT

Só foi o Partido dos Traba­
lhadores iniciar a pichação dos
muros.e casas comerciais da ciâa
de i que a, .turma da Seo.re.tar ia' de
Serviços Públicos tomou um posi­
cionamento, prometendo punir os

culpados.

S� beinque o verbo,fiscali ...
.

zar 'há muito- tempo não é conjuga,
do na sSP, comandada pelo r. Joã9" '

G?spar � Em meses �nte·r.iore-s, es:'"
pecificamente em fevereiro,·quart.
"do }'10 ii Lt.í.rno domingo daque Le mês
dia 28, realizou-se a. convenção
do PMDB a loucura "pichatoria"
foi muita.' Ao ser inquirido. ares
peitá, Manoel Medonça, Chefe do
Setor de Posturas, erirolou a lín
gua a patati-�atatá; e nada de
provid�ncias.

-

A transa só vale para ou-:
troS.partidos, quando o PMDB·eh­
tra na dança, aí os olhos' f,ibám
turvo

.

e chegam confund.í.r P'MDB
com PT. Estamos esperando prá ver

quando o partido que comanda 'a
prefeitura vai ser punido; Inq�
to isso não acontece, tudo é br.iTh
·cadeira. A foto nao deixa djivi-=
da.

Cadê o cachimbo

Quem anda desesperado·é José An­
tônio de Souza, porque perdeu o

seu cachimbo preferido. Candida­
to a vereador. pelo MDB, quase elei .

to em 76, Souza volta a política
pretendendo' ser e-leito vereador,
sõ:que desta vez .é-pelo PTB.

A marça r�gistrada do 'candi
dato e o cachimbo.:. E'le 'garan='

,......

tiu que at� a intensa
_ c ampariha ,

v-ai comprar uma grande coleção dé
cach í.mbo s., para distribuir como
brinde aos seus eleitores. Haja
grana para comprar cachimbo. Um

qetalhe, os cachimbos serão pre­
to, branco e vermelho, i:guais a s

cores do, JEC. _
.

Na foto Sbuza foi . flagrado
sem a sua marca registra4a.

\

Olha . o Leite••!
Para lIéonquistar" o.povão,o

PDS através da "Gidasc e Secreta
ria de Agricultura lançou no diã
7, '0 programa Olha o 'peixe, que
dá �eixando a turma de parafuso
frouxo.

'

/

-,

A réplica yem aí. O Partido
.
Trabalhista Bràsileiro tàlvez.lan

., ce. br-evemerite q campanha "OLHA Õ
LEITE!" Quem não . está gostando
da co í.sa 'é Norberto Hoepfner ,can
didato a vice�prefeito, juntarnd
te Com Tavares Lopes.

-

Acont.ece, .que Norberto (fo­
to) está sendo chamado.de "o maior
Le í.t.e Lro da city" " tudo porque
representa uma companhia lei ter­
ra catarinense.

MAIS UM DESAFIO •••

Péricles Prade que seg,undo �lguns
poderá ser- .Lan

ç ado cand í.dat,o
.

a

governador por um partido de opo
sição éstevé na. cidade "na sernanã
pas sada , 'Conversa vai, . conversa

vem, féricles lan�ou um desaf�
para �aison'Bárreto e Espiridi�
Amim, para um debate público.

A' febre dos debates está'�
alastrando pe Lo- patropi, corro nun

ca d.! ante s vistos. Serve também�
para o eleito� �oder avaliar.�­
lhor os candidatos, porque tem
.mu.í t.o enganador por aí. Passando
pelo crivo do.debate,.a coisa fi
Ca mais �ác�l'ao eleitoi, que'�
�siá fiqando de �aco cheio coo
tanta e barata demagogia.

Pela tranquilidade .de pra­
de, até parece;'" 'que vencerá o Es­

piridião e Jaison.

Oportunidade de ficar em
".', -

.�.

casa

Semp:r:e fomos> de opinião ,que
os partidos políticos' devem dar

oportunidade �os jovens, espoc�l
- mente os' que se interessam pela
política. N9 PDS,

.

Nilson. Bende!
j. á foi e agora quer ser de noVO i

no PMDB a salvação é o coronelPj
dro Ivo,

.

que . também j á foi e quer
'cobtinuar sendo. .

Perguntei para Wittich Fr�
t�g, O que el� pensava do retor­
no de Jânio Quadros a política,
já que pretende ser candiqato a

governador pelo PTB-paulista. �
resposta foi seca e sincera: "�
nio perdeu uma -boa oportt.'nidade
de ficar em casa".

A �esposta serve também pa­
ra Wittich Freitag, que perdeu
uma boa oportunidade de ficar em

. casa, j á que ·0 PMDB apr'eqoa a r�
novação de lideranças. Derettie
Gaspar dariam utna toa dupla, maiS
os ditadores do 'partido são con­
tra. Pelo sim; pelo não, os que
j á foram e agora querem' retOrnar,
perdem uma boa oportunIdade de
ficarem em casá.

.

{Aires ZacariaS)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




